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Este livro é dedicado a todas as mulheres que 
trabalham — seja em casa, exercendo o tra-
balho invisível do cuidado, seja no ambiente 
público. E também a todas as mulheres que 
dividiram com a gente suas angústias, seus 
medos, suas dif iculdades, suas paixões, seus 
desejos e seus armários; este livro só existe 
porque ouvimos e fomos ouvidas.
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INTRODUÇÃO: RUMO À CONSTRUÇÃO

DO NOSSO PRÓPRIO PODER

Paremos de tentar navegar sistemas de po-
der e comecemos a construir nosso próprio 
poder.

Alexandria Ocasio -Cortez

Arrumar -se para ir trabalhar é uma atividade rotineira, po-
rém não tão simples quanto parece. E, como quase tudo na 
sociedade em que vivemos, afeta de maneira profundamente 
distinta homens e mulheres. Se “roupa de trabalho” nem 
sequer é um assunto debatido entre eles, elas, por sua vez, 
enfrentam todos os dias questões que parecem não ter solu-
ção: mulheres mais velhas querem parecer mais jovens, e as 
mais jovens querem parecer mais velhas; o comprimento da 
saia deve ter a medida exata para evitar assédio, mas sem que 
pareçamos matronas conservadoras; o terninho precisa ser 
feminino, desde que não seja “feminino demais” (e cuidado: 
mandaram avisar que terninho não está mais na moda e que 
ele pode deixar você antiquada); precisamos estar arrumadas 
o suficiente para não parecermos desleixadas, mas não arru-
madas demais a ponto de nos julgarem vaidosas ou fúteis; o 
uniforme não delineia nossas formas como gostaríamos, ou 
as marca demais e nos deixa desconfortáveis.

Nossa roupa é invariavelmente apontada, comentada, 
analisada e criticada por todo mundo, o que não ocorre com 
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os homens. A mulher no trabalho parece representar um 
convite aberto para julgamentos, sendo que a roupa é parte 
fundamental nessa equação do desconforto. Vestir -se para ir 
trabalhar passa a ser, então, um esforço recorrente para que 
o foco esteja no trabalho, na nossa competência, nas ativida-
des desempenhadas, e não no que vestimos. Nosso guarda-
-roupa se transforma em um campo minado de escolhas 
com tantas variáveis que apenas um modelo matemático 
muito complexo seria capaz de solucionar. E talvez nem isso. 
Afinal, até hoje, todas as tentativas de fornecer respostas 
exclusivamente quantitativas para questões essencialmente 
políticas foram um fracasso retumbante.

Aquilo que é considerado adequado para uma mulher 
vestir no ambiente de trabalho é uma ideia que com fre-
quência parece fugir de nós, escapando por entre nossos 
dedos quando passamos a mão pelos cabides ou remexemos 
as gavetas. No gabinete de um órgão público, na empresa, 
no set de filmagem, na residência de alguém, no estúdio, 
na escola, na oficina, no campo, no laboratório, na sala, na 
baia, no consultório ou no hot desk, não importa: estaremos 
sempre “um pouco demais” ou “um pouco de menos”, com 
muito disto ou faltando daquilo. O local de trabalho pode 
ser um escritório com dress code rígido, uma empresa mais 
moderninha e informal ou uma fábrica que exija uniforme. 
Podemos nos vestir para ficar em pé o dia inteiro, para ir de 
um lado a outro em reuniões pela cidade, para ficar sentadas 
em frente ao computador, para fazer limpeza ou servir café. 
Não importa o contexto, é muito provável que nos questio-
nemos sobre estarmos apropriadas.

Precisamos entender melhor por que isso acontece. E 
é justamente isto que queremos investigar e discutir neste 
livro: por que a relação da mulher com a roupa de trabalho é 
tão complicada? Por que enfrentamos tantos dramas no mo-
mento de escolher o que vestir para ir trabalhar? De onde 
vêm tantas questões que parecem nem sequer existir para 
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o gênero masculino? E, por fim, o que podemos aprender 
com essas complicações a fim de lidar com elas e reescrever 
nossa relação com o vestuário? O fato de essas perguntas 
guiarem permanentemente nosso dia a dia de trabalho nos 
levou a abordá -las de modo sistemático e aprofundado aqui. 
A nossa reflexão sobre o lugar da mulher no mundo do tra-
balho começa pela roupa: é através dela que visualizamos 
nossas inquietações e pensamos a respeito de possíveis ca-
minhos para a mudança.

Partimos da premissa de que o trinômio mulher -roupa-
-trabalho nunca é um assunto apenas do universo da moda, 
mas do âmbito político de fato. São muitos os fatores que 
consideramos ao escolher uma roupa para usar, e boa parte 
deles não tem relação com “o que combina com o quê”: será 
que esta roupa não vai me expor a situações de assédio? 
Este vestido não me faz parecer velha demais? Que tipo de 
camisa me deixa mais séria e profissional? Não vou ser jul-
gada por escolher este corte de saia? Já não passei da idade 
de ter peças de roupa desta cor? Se eu usar esta estampa, 
vão fazer piada? Nenhuma dessas indagações pode ser res-
pondida só pela moda — pelo menos não por aquela moda 
entendida como um conjunto de saberes sobre tendências 
estéticas completamente descolado e independente dos con-
textos sociais e culturais em que está inserido.

Afinal, quando o assunto é trabalho, tudo se complica 
ainda mais. Estar vestida de forma adequada ao meio profis-
sional parece ser um objetivo inalcançável para nós, mulhe-
res, já que é através da roupa que o nosso não pertencimento 
àquele espaço é constantemente evidenciado. O acesso ao 
mundo do trabalho formal, bem remunerado e prestigiado 
socialmente nos foi negado ao longo da história, e até hoje 
precisamos enfrentar inúmeros obstáculos para conseguir 
ocupá -lo. O terno é uma alegoria -chave dessa problemática: 
não há uma peça no guarda -roupa feminino que imprima 
tanta força e poder, há tantos anos e em tantos ambientes 
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diferentes, quanto o terno. Nem mesmo o terninho usado 
pelas mulheres — que surgiu justamente a partir da ideia de 
adequar o terno tradicional às formas femininas — conse-
guiu firmar a presença da mulher no mercado de trabalho. 
Basta analisar ambientes formais para perceber que essa “so-
lução” criada nos anos 1980 está longe de ocupar de manei-
ra hegemônica o papel de roupa social feminina. Enquanto 
para os homens a unanimidade dessa vestimenta lhes garan-
te o privilégio de ocupar os espaços públicos como se fos-
sem exclusivamente deles, as mulheres precisam inventar a 
própria armadura e escrever os próprios códigos quase que 
diariamente.

Pensar a respeito do que vestir para ir trabalhar consti-
tui um exercício diário de reivindicação do pertencimento, 
uma vez que a roupa é a expressão material da nossa insis-
tência em ocupar o mundo do trabalho e representa uma 
prática constante de negociação entre o que nos é imposto e 
o que de fato queremos. Essas questões nos invadem quando 
estamos sozinhas na frente do espelho, sem enxergar uma 
saída. Tanto para quem gosta de moda e busca informações 
a respeito quanto para quem não se importa muito com o 
assunto, parece não haver respostas que de fato nos ajudem 
nessa tarefa diária — escolher uma roupa que realmente co-
munique o que queremos, que nos faça ocupar nosso espaço 
com mais confiança, sem que precisemos nos fantasiar de 
homens. Arriscamos dizer que a maioria de nós nem sequer 
se pergunta como gostaria de se vestir para o trabalho, pois 
estamos ocupadas demais buscando uma roupa que nos aju-
de a pertencer.

Por isso, escrevemos um livro que repensa a moda a 
partir de suas raízes políticas e questiona a política a partir 
da moda, tendo como ponto de partida a roupa das mu-
lheres no espaço de trabalho. Acreditamos que é promissor 
refletir sobre a relação que nós, mulheres, em toda a nos-
sa pluralidade, temos com a roupa — e em especial com a 
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roupa de trabalho —, a fim de encontrar saídas que façam 
sentido para cada uma e que sejam capazes de construir co-
letivamente uma sociedade com mais justiça e igualdade de 
gênero.

Os casos que trazemos aqui foram pensados a partir dos 
workshops de Estilo no Trabalho, oferecidos há anos pela 
Farage Inc. Embora muitas leitoras não necessariamente te-
nham experimentado aquilo que identificamos como recor-
rente na vida das mulheres, a vivência individual não inva-
lida a existência objetiva das estruturas opressoras. É sempre 
um alento ouvir relatos de mulheres que nunca lidaram com 
essas questões; saber que há, no mundo, aquelas que acor-
dam todos os dias e se vestem para o trabalho sem quaisquer 
dúvidas. Não significa, no entanto, que esses problemas não 
existam e que não sejam sistêmicos: a maioria das mulheres 
tem de enfrentá -los e lidar com as relações de poder igual-
mente opressoras que eles refletem.

Para responder aos questionamentos mais comuns, re-
tomamos, nos primeiros capítulos, um pouco da história 
política que nos trouxe até aqui, investigando as raízes ideo-
lógicas, históricas, sociais, políticas e culturais dos proble-
mas concretos que as mulheres enfrentam ao se vestir para 
o trabalho. A partir dessa contextualização tão necessária é 
possível discutir de maneira mais profunda e sistemática a 
moda e o ato cotidiano de se vestir.

Aqui você não encontrará regras sobre o que combina 
com o quê. Tampouco daremos respostas definitivas sobre 
o look mais apropriado para os diferentes ambientes cor-
porativos. Seria muito ingênuo achar que falar de roupa de 
trabalho é se restringir a discussões sobre tipos de tecidos, 
cortes, cores e estampas. Muito mais do que oferecer con-
selhos de moda ou regras simplistas, queremos construir 
um conhecimento político capaz de fundamentar as práticas 
diárias das mulheres na hora de se vestir para o trabalho. 
Esperamos também que alguns homens se interessem por 
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esta leitura, porque acreditamos que estas reflexões podem 
ajudar a transformar a forma como olham para as colegas de 
trabalho e as roupas delas.

Cabe aqui um alerta: nossa intenção não é desvendar o 
código escrito pelos homens e nos encaixar nele. Queremos 
escrever nossos próprios códigos. Há tempo demais nossa 
relação com a moda tem sido simplesmente nos diminuir 
para caber. Não nos atrai a ideia de que as mulheres “apren-
dam” como são “lidas” quando usam determinada roupa. 
Desejamos que cada mulher se sinta bem com a roupa que 
tem vontade de usar. Não basta apresentar uma solução para 
sermos aceitas no mundo do trabalho, conformando -nos a 
como ele é, tal e qual. Não estamos tentando descobrir a 
roupa que finalmente nos fará de fato pertencer a esse mun-
do. Não intencionamos reinventar o blazer ou deixar o ter-
no “mais feminino”. Não lutamos para que algumas de nós 
consigam acessar os mesmos privilégios que os homens. A 
ideia deste livro é, no que for possível, o exato oposto.

Estamos aqui para dizer que não existe um tipo de rou-
pa que nos faça ser respeitadas e ouvidas, porque nenhuma 
peça é a verdadeira culpada pela truculência do mercado de 
trabalho com as mulheres. E se não existe um look que haja 
como uma capa equalizadora de papéis, essa busca frustrada 
pela roupa perfeita nos permite refletir sobre as demandas 
desiguais do universo profissional no que diz respeito às 
construções de gênero. É nisto que nos aprofundamos: por 
que os ambientes profissionais são sistematicamente hostis 
às mulheres e como essa hierarquia social baseada nos pa-
péis de gênero foi — e segue sendo — naturalizada.

Olhando o mundo ao nosso redor, sabemos que mudan-
ças profundas precisam acontecer, e para nós a moda é um 
excelente ponto de partida. Afinal, ela corporifica e nos per-
mite elaborar criticamente sobre estruturas que muitas vezes 
permanecem invisíveis. Falar sobre roupa e discutir a moda 
é talvez um dos caminhos mais promissores para a descons-
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trução de supostas verdades que nos tolhem e nos limitam, 
e também para a construção de novas relações e práticas no 
mundo do trabalho. Criticar e transformar a moda a partir 
de discussões sobre mulheres e nossas roupas de trabalho é 
um exercício que combina teoria e prática para a transfor-
mação efetiva do nosso dia a dia. Esperamos, com isso, que 
pensar sobre o que vestimos leve ao questionamento de ou-
tras estruturas de poder.

Partimos do pressuposto de que não existe — nem ja-
mais existirá — uma fórmula pronta, um look one size f its all 
para o trabalho. Afinal, se não há uma única representação 
da categoria “mulher”, como poderia haver apenas uma so-
lução que desse conta de todas nós? Se buscamos resolver 
problemas estruturais, precisamos pensar em transforma-
ções que sejam igualmente profundas e sistêmicas. Questio-
nar as estruturas que atuam de maneira tão impositiva com 
relação ao que devemos ou não vestir para ir trabalhar é um 
caminho pra tentar subvertê -las, encarando as roupas como 
uma forma de abarcar nossas individualidades e também de 
nos conectar com a coletividade. Só assim poderemos nos 
divertir mais com os looks e nos preocupar menos em nos 
espremer para caber neles.

UM PROBLEMA GIGANTESCO CHAMADO  
INDÚSTRIA DA MODA

Seria irresponsável da nossa parte não mencionar 
quão problemático é o modo como a roupa é pro-
duzida, distribuída e vendida. Ao firmar -se no mer-
cado pela eterna busca de novidades e da próxima 
tendência, essa indústria, que estimula o hipercon-
sumo, só passou a existir de fato quando chegou às 
massas, mas deixou de ser relevante justamente no 
momento em que se tornou popular. Isso porque, 
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durante séculos, a moda foi sinônimo de novidade e 
de uma eterna vontade de segregar classes.

Parece ser regra que roupas sejam feitas por 
trabalhadores em situação precária, cujos salários 
correspondem a literalmente um milésimo da ri-
queza que produzem, ou até menos. Ainda é fre-
quente que marcas sejam expostas por usarem tra-
balho análogo ao escravo. Se a exploração é uma 
realidade padrão do sistema capitalista, essa faceta 
ganha dimensões dramáticas nas atividades indus-
triais que fazem parte do mundo da moda, desde 
a indústria têxtil até as confecções. Além disso, o 
setor também é um dos mais poluentes do mundo, 
atrás apenas da produção de combustíveis e de seus 
resíduos comercializáveis.

E a máxima “comprar roupa com mais quali-
dade, feita para durar” também não parece ser uma 
solução sustentável. Como bem elaborou Marina 
Colerato, importante voz no jornalismo de moda, 
o problema dessa indústria está primordialmente 
na quantidade de roupa produzida. A resposta à cri-
se ambiental não pode ser classista, culpabilizando 
quem está no elo mais fraco da corrente capitalista: 
pessoas de baixa renda que compram, sim, roupas 
mais baratas, menos duráveis e sem o “selo verde”. 
Segundo Colerato, o movimento da moda sustentá-
vel tende a, mesmo que de forma indireta, respon-
sabilizar as pessoas pobres ou de classe média por 
seu consumo desenfreado e de “baixa qualidade”. 
Dificilmente, contudo, essa mesma crítica se es-
tende às classes altas e seu consumo supérfluo e 
extravagante, tanto em quantidade como em valor.

Essa reflexão, aliás, precisa ser feita não ape-
nas com relação ao que vestimos, mas também ao 
que comemos, à forma como nos locomovemos, ao 
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tipo de cultura que priorizamos e, de modo geral, a 
tudo aquilo que consumimos, desde os cosméticos 
e produtos de limpeza aos gadgets de última gera-
ção. É preciso considerar que o sistema capitalista 
depende da constante expansão do consumo para 
manter -se de pé. Jamais esqueceremos o primeiro 
discurso oficial de George W. Bush após os ataques 
terroristas às torres gêmeas em 11 de setembro de 
2001, quando exultou o povo americano a fazer o 
que considerava mais importante para a recupera-
ção do país: ir às compras! Nem diante da maior 
tragédia da história recente dos Estados Unidos o 
capitalismo podia parar.

Não podemos, portanto, seguir o caminho mais 
simplista de condenar o consumo individual sem 
antes questionar estruturalmente o hiperconsumo, 
a exploração do trabalho e o uso predatório do meio 
ambiente, sob o risco de colocarmos todo o movi-
mento pela sustentabilidade em um beco sem saída. 
Ainda que várias “marcas verdes” com preços justos 
passem a existir, nosso planeta continuará em cha-
mas. Nossa sugestão é que você se atualize sobre 
esses temas no aplicativo Moda Livre, na platafor-
ma Modefica e em perfis do Instagram como os de  
André Carvalhal (@carvalhando) e Giovanna Nader 
(@giovannanader). Há também alguns documentá-
rios interessantes sobre o tema, dentre os quais se 
destacam a produção francesa The True Cost e o já 
clássico A história das coisas, disponível no YouTube.

Temos a convicção de que nossos sonhos relacionados à 
transformação profunda da condição das mulheres não ca-
bem na sociedade em que vivemos, e não somos ingênuas a 



18

ponto de acreditar que seria possível “inserir” todas as mu-
lheres no mercado tal qual ele existe hoje. Um mundo um 
pouco mais confortável e superficialmente mais justo para 
algumas mulheres da elite não é um mundo melhor para 
as mulheres; bem como um mercado de trabalho com mais 
paridade de gênero que permaneça explorando os trabalha-
dores e acumulando lucros obscenos pagando -lhes salários 
miseráveis não é um mercado de trabalho mais feminista. 
Mulher, roupa, trabalho se alicerça sobre esses pressupostos, 
mas não será possível desenvolvê -los aqui com a profundi-
dade que os temas exigem, pois temos outros terrenos para 
desbravar. Por isso, no fim do livro, organizamos uma seção 
com sugestões bibliográficas para quem quiser se aprofun-
dar nas discussões. Queremos também continuar o papo 
para além destas páginas e encontrar nossas leitoras e nossos 
leitores em espaços, virtuais ou presenciais, quando possí-
vel, onde consigamos compartilhar todas essas provocações.

Este é, em essência, um trabalho em construção, que 
não se encerra aqui. Nosso grande objetivo é começar uma 
conversa que não vemos acontecer com tanta frequência 
quanto gostaríamos. Uma parcela significativa do mundo 
da moda segue apenas reproduzindo as mesmas estruturas, 
por mais problemáticas que sejam, como se descoladas de 
um contexto histórico, social, político e cultural. Ao mesmo 
tempo, quase todo o campo político ignora ou ataca a moda, 
tratando -a como uma instância menos importante ou até 
mesmo desprezível, como se pessoas politizadas estivessem 
acima das roupas, da moda e desse tipo de comunicação. 
Ambas as posturas, para nós, são lamentáveis. Sabemos que 
as esferas da moda e da política têm muito o que aprender 
uma com a outra, e pretendemos construir essa ponte. Que 
este livro seja um ponto de partida, o início de uma refle-
xão que com certeza continuaremos a provocar por muito 
tempo, até que possamos viver no mundo que queremos, 
usando as roupas que fazem sentido. 
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1
MULHERES E MUNDO DO TRABALHO:  

COMO CHEGAMOS ATÉ AQUI

Trabalho é político. E por diversas razões. A começar pela ma-
neira como decidimos o que será reconhecido como traba-
lho. Ir ao escritório e sentar em frente ao computador é 
trabalho. Vestir um macacão e tomar seu lugar na linha de 
montagem é trabalho. Produzir um ser humano dentro de 
você, parir, amamentar e garantir que ele sobreviva não é 
trabalho, é “vocação materna”. Cuidar das pessoas ao redor 
de nós, acolhê -las quando precisam e oferecer apoio emo-
cional para suportar um mundo cada vez mais difícil não é 
trabalho, é “manifestação da natureza feminina do cuidado”. 
Cozinhar, limpar a casa e lavar a roupa não são trabalho, são 
“atividades domésticas” — que no máximo podem ser ter-
ceirizadas por algumas mulheres majoritariamente brancas 
para outras mulheres majoritariamente negras.

O chamado “mundo do trabalho” é também um verda-
deiro campo minado de diferentes formas de exploração, 
con trole e opressão. Diferenças salariais baseadas em raça e 
gênero, assédio sexual e moral, hierarquias arbitrárias de 
poder e constante ataque aos direitos trabalhistas são apenas 
alguns exemplos do que precisamos enfrentar diariamente 
para ocuparmos esse espaço. São raros os ambientes de tra-
balho capazes de subverter ou corrigir as falhas estruturais 
da nossa sociedade, sendo muito mais comum que funcio-
nem como lugares de reprodução e reforço desses proble-
mas. Sem contar a própria lógica de organização do trabalho 


